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1. INTRODUÇÃO 

 
O Brasil é um dos maiores importadores de insumos agrícolas do mundo, 

aproximadamente 70% dos fertilizantes utilizados no país são oriundos de 
importações (DAHER, 2008). A demanda por fertilizantes é crescente, considerando 
que os solos brasileiros estão propensos a uma gradativa redução da fertilidade em 
decorrência da intensa atividade agrícola associada ao processo de intemperismo. 

A utilização de fertilizantes químicos, formulação NPK (Nitrogênio, Fósforo e 
Potássio), em larga escala, gera consequências danosas ao meio ambiente. De 
acordo com THEODORO & LEONARDOS (2011), o potássio não consumido pelas 
plantas é lixiviado para corpos hídricos e resulta na eutrofização destes. O fósforo 
fica retido na estrutura de argilas ricas em alumínio e ferro, contribuindo para a 
contaminação do solo. E o nitrogênio libera óxido nitroso na atmosfera, um dos 
gases do efeito estufa. 

A tecnologia de rochagem parte do pressuposto que determinados tipos de 
rochas têm potencial para fornecer uma quantidade adequada de nutrientes aos 
solos e, por consequência, às plantas (LEONARDOS et al., 1976; LEONARDOS & 
THEODORO, 1999; THEODORO, 2000 FYFE et al., 2006; VAN STRAATEN, 2007; 
THEODORO et al., 2013). THEODORO (2000) enfatiza que, neste sistema de 
remineralização de solos, a transferência de nutrientes ocorre de forma lenta e 
contínua, diminuindo os gastos com aquisição de insumos agrícolas por até cinco 
anos e evitando a contaminação pela oferta de nutrientes em excesso. 

A Lei nº 12.890/2013 foi um marco para a difusão da técnica de rochagem no 
Brasil. A Instrução Normativa nº 5 de 2016, do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA), atribuiu os parâmetros geoquímicos para que uma rocha 
seja comercializada como remineralizador de solo. Dentre estes parâmetros 
destaca-se que a soma de bases (CaO + MgO + K2O) deve ser igual ou superior a 
9%, o teor de óxido de potássio (K2O) deve ser igual ou superior a 1%, conteúdo de 
SiO2 livre (quartzo) não deve ultrapassar 25%. Em relação aos elementos 
potencialmente tóxicos, o teor limite é de 15 ppm de arsênio, 10 ppm de cádmio, 0,1 
ppm de mercúrio e 200 ppm de chumbo. As rochas vulcânicas, como basaltos, 
gabros e dacitos, são mais propensas ao processo de rochagem. 

Os principais afloramentos de rochas vulcânicas na região sul do estado do Rio 
Grande do Sul estão localizados no município de Jaguarão. No âmbito geológico 
esta região está inserida na Formação Jaguarão (FJ), composta majoritariamente 
por dacitos e em menor escala por riodacitos (Figura 1). Os dacitos possuem 
coloração escura e granulação variando de fina a muito fina, localmente observa-se 
uma série de megacristais imersos em uma matriz vítrea (VIEIRA JÚNIOR & 
ROISENBERG, 1987; CRUZ, 2019). 



 

O presente estudo objetiva a determinação da potencialidade das rochas 
vulcânicas da FJ para a remineralização de solos. 

 

Figura 1: Mapa de localização. Área de estudo em contexto continental (A) e federal 
(B). Formação Jaguarão e o município de Jaguarão (Modificado de CRUZ, 2019). 

 
2. METODOLOGIA 

 
A metodologia consistiu em traçar um comparativo entre os teores de K2O e da 

soma de bases (SB) das rochas vulcânicas da FJ, extraídos das pesquisas de 
VIEIRA JÚNIOR & ROISENBERG (1987) e PALUDO et al. (2015), com os 
parâmetros estabelecidos pelo MAPA para que uma rocha seja destinada a 
remineralização de solos. Os dados relativos às litologias que compõem a FJ foram 
obtidos com o uso da técnica de espectrometria por fluorescência de Raios X. Esta 
técnica analítica permite a detecção de elementos maiores na forma de óxidos (SiO2, 
TiO2, Al2O3, Fet, MnO, MgO, CaO, Na2O3, K2O e P2O5) com concentrações 
superiores a 0,01%. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
De acordo com VIEIRA JÚNIOR & ROISENBERG (1987), a composição 

litoquímicas das rochas vulcânicas aflorantes na região de Jaguarão é, em média, 
64,89% SiO2, 1,06% TiO2, 15,85% Al2O3, 6,65% Fet, 0,14% MnO, 2,02% MgO, 
4,42% CaO, 2,31% Na2O3, 2,34% K2O e 0,19% P2O5. No diagrama geoquímico 
classificatório, proposto por DE LA ROCHE et al. (1980), as amostras foram plotadas 
no campo referente aos dacitos e riodacitos (Figura 2). 

Analisando as litologias de forma isolada, obteve-se que a composição química 
média dos dacitos é de 61% SiO2, 4% CaO, 3,2% MgO, 2,3% K2O, 1% TiO2. E os 
riodacitos apresentaram 66% SiO2, 2% CaO, 2% MgO, 3% K2O, 0,8% TiO2 
(PALUDO et al., 2015). 

Traçando um comparativo com os parâmetros mínimos para que uma litologia 
seja comercializada como remineralizador de solos, determinou-se que o teor de 
K2O está em conformidade com a Instrução Normativa n° 5 do MAPA (K2O ≥ 1%) em 
ambas litologias. Entretanto, o teor médio da SB equivale a 8,78% nas rochas 
vulcânicas e 7,0% nos riodacitos, divergindo do parâmetro mínimo estabelecido pelo 
MAPA (SB ≥ 9%). Os riodacitos tendem a apresentar teores inferiores de CaO e 
MgO, em comparação com os dacitos, o que impacta diretamente no teor médio da 
SB, Tabela 1. 



 

 

 
Figura 2: Diagrama classificatório (DE LA ROCHE et al., 1980). 

 
Tabela 1: Dados litoquímicos da FJ. Modificado de VIEIRA JÚNIOR & 

ROISENBERG (1987) e PALUDO et al. (2015). 
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4. CONCLUSÕES 
 

Os dados geoquímicos obtidos para as rochas vulcânicas da FJ por VIEIRA 
JÚNIOR & ROISENBERG (1987), que utiliza a média de dacitos e riodacitos, não 
atingem os parâmetros mínimos estabelecidos pelo MAPA. Todavia, os dacitos, 
quando analisados individualmente, apresentam teores favoráveis à utilização como 
remineralizador de solos, com K2O equivalente a 2,3% e SB (CaO + MgO + K2O) a 
9,5%. Tornando pertinente e promissora a caracterização geoquímica e mineralógica 
em detalhe desta litologia, visando também determinar os teores dos elementos 
potencialmente tóxicos (arsênio, cádmio, mercúrio e chumbo) e do índice de SiO2 
livre (quartzo) – parâmetros essenciais para que os dacitos da FJ sejam 
considerados adequados ao uso agrícola. 
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